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TOULOUSE1 – A NATUREZA NO CANTO DA MINHA RUA 
 
Trata-se de um livro, ricamente ilustrado sobre turismo e educação 
ambiental, escrito e organizado por uma equipe de profissionais de diferen- 
tes organizações governamentais locais e regionais com formação e exercen- 
do diversas atividades profissionais: engenheiros agrônomos, botânicos, 
geógrafos, ecólogos, animadores sociais, gestores de recursos humanos e 
ambientais voltados para o estudo e preservação da bi iversidade tanto 
no área urbana quanto rural incluindo o meio aquático. 
Redigido com intenção pedagógica, tem por objetivo possibilitar a 
cada visitante da cidade e região e, sobretudo aos seus habitantes, conhecer 
a diversidade e a riqueza da flora e fauna com que se d param no cotidiano 
tanto na cidade quanto no meio rural. Segundo as pal vras do prefeito de 
Toulouse no prefacio da obra: 
 
Nós decidimos ir além do compartilhamento com o conjunto dos habitantes de 
Toulouse (toulousaines e toulousans) os conhecimentos sobre a natureza da nossa 
cidade. Razão da produção desta obra que permitira a cada um de nomear as
plantas e os animais que vê na rua, nos parques: as margens do canal e do 
Garonne.2 
 
No prologo, P.Dessin diz: 
 
Toulouse, seu rio, seus parques, suas arvores venerá is! Com frequência eu 
pensei que eu me divertiria, um dia a fazer o inventário de todas as espécies de 
plantas e animais que eu observei em Toulouse a quase três décadas. De uma 
maneira evidente certas passagens desta obra riscam de me tornar ciumento, mas 
também e, sobretudo, de me incitar a partir de novo em balada.3 
 
 
1 Toulouse esta situada as margens do rio Garonne, no sul da França e é considerada uma das cidades mais populosas do país com 
cerca de 900 mil habitantes (2012). Ligando Toulouse ao porto de Sète encontra-se o Canal de Midi, patrimônio mundial da 
UNESCO. 
2 M. Cohen prefeito de Toulouse – Presidente da Comunidade urbana Toulouse Metrópole. 
3 Pascal Dessint - Prólogo 









Os artigos aparecem divididos em cinco sessões: 
 
I – Os espaços de natureza na cidade 
II – Os pés na água 
III – Entre Brique e Betume 
IV – Friches parcs e jardins 
 
Na primeira sessão os autores descrevem os habitats na urais da ci- 
dade que embora de tamanho reduzido e frequentement degradados, per- 
mitem o desenvolvimento de numerosas espécies. Tais habitat s naturais se 
situam essencialmente sobre as margens dos cursos de água que atravessam 
a cidade, nos espaços verdes mais ou menos trabalhados, nos terrenos bal- 
dios nas áreas urbanas e espaços cultivados. 
Entre esses habitats naturais, os autores destacam aqueles ligados a 
água tendo em vista a existência de inúmeros cursos de água e, sobretudo, 
a importância do rio Garonne que atravessa a cidade de norte a sul . 
Na segunda sessão “Plantas aquáticas, juncos e choupos”, os autores 
descrevem e ilustram através de nítidas e coloridas fotos algumas das espécies 
vegetais naturais e exóticas presentes nas águas e regiõ s úmidas da cidade. 
Assim como a vegetação, a fauna ligada aos cursos de água são mencionadas 
com detalhes e enumeradas uma grade variedade de ins tos como as libélulas 
e animais vertebrados e várias outras espécies de pixes, tartarugas e aves. 
Sobre as espécies consideradas exóticas e invasoras e a preocupação 
que elas suscitam com relação ao meio ambiente, os aut res consideram 
que convém fazer essa discussão com muito senso critic na medida em que 
a mudança climática, a urbanização galopante e a demografia humana em 
geral, certamente podem ser considerados fenômenos b m mais preocupantes 
do que as denominadas espécies exóticas invasoras. 
Na terceira sessão “Entre Brique e betume” os autores se referem com 
riqueza de detalhes as plantas das calçadas, muros e telhados (musgo). Com 
relação ao musgo e através de belas fotos mostram como esse vegetal recobre 
indiferentemente o metal, a pedra e o cimento, lembrando que as mesmas, 
através sua decomposição, oferecem um substrato par desenvolvimento 
de plantas mais importantes no conjunto da vegetação lém de constituir 
ecossistemas em miniatura que servem de abrigo e fonte de alimento para 
um grande numero de artrópodes. Neste capitulo o leitor é ainda convida- 
do a observar plantas e insetos que podem passar deperc bidos enquanto 
habitantes da cidade, como os cogumelos das árvores e do betume e
insetos como as aranhas e as lagartixas das muralhas. É ainda nesta 
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sessão, no tópico “De penas e cimento” que os autores falam sobre as espé- 
cies de pássaros observáveis como os pardais “sorrateiros em pequenos ban- 
dos entre as mesas dos terraços”, os andorinhões, andorinhas, melros e pom- 
bas entre outros. No tópico “Pegadas de Mamíferos” são citadas as espécies 
animais “geralmente noturnas, cujas presenças e identidades são apreendi- 
das somente através dos indícios que deixam” ratos cinzentos, ratos de esgo- 
to e do campo, morcegos e mesmo serpentes verdes e amar las. 
Na quarta parte “Terrenos baldios, parques e jardins” os dois últi- 
mos, como dizem os autores, frequentemente considerados como os únicos 
lugares da natureza nas cidades, merecem uma atenção especial. São dez 
tópicos que falam sobre as plantas selvagens, liquens, cogumelo, moluscos, 
insetos como gafanhotos, borboletas também aves, repteis como sapos, rãs, 
lagartos e inclusive mamíferos, mostrando como esses lugares lhes servem 
de refúgios. O tópico “Plantas selvagens de terrenos baldios” minuciosa- 
mente ilustrado, descreve com detalhes as plantas que ocupam esses lugares 
que compreendem espaços urbanos mais ou menos selvagens e frequente- 
mente pouco acessíveis. Em um dos tópicos os autores fazem uma reflexão 
sobre a biodiversidade nos espaços verdes: 
 
“Há décadas a cidade sofre de uma grande artificialzação. Na França, a popula- 
ção urbana representa 80% da população e o contato com s elementos vivos da 
natureza se interromperam largamente. Neste context, restaurar a presença de 
paisagens mais naturais ou de espécies selvagens tem certamente uma significação 
sociológica profunda. Trata-se de encorajar cada cidadão a participar da necessá- 
ria preservação da biodiversidade a escala do mundo, mas sobretudo de melhorar 
o meio ambiente urbano valorizando os elementos da natureza selvagem”. 
 
A ultima e quinta parte “Sobre as colinas” são descritas de maneira 
minuciosa e muito bem ilustradas as espécies vegetais e animais presentes 
nesses espaços como relvados, bosques, áreas cultivadas, liquens de todas 
as formas. Apesar de raros, algumas espécies de orquídeas e cogumelos, 
escargots, insetos, aves e inclusive mamíferos, têm ali seu habitat tendo em 
vista a raridade dos refúgios para eles na cidade, a medida em que os 
parques urbanos tem área reduzida e não são conectados entre si. 
O trabalho é concluído com uma questão “Qual é a legislação natu- 
ralista para a cidade?” e simultaneamente com uma reflexão sobre a neces- 
sidade de respeitar e preservar a natureza selvagem tendo em vista que a 
sua presença enriquece o ecossistema da cidade e favorece melhor qualida- 
de de vida. 









Voltada para o turismo e a educação ambiental essa obra, é de gran- 
de utilidade, na medida em que convida a população  observar a nature- 
za selvagem a sua volta, lembrando a importância da preservação. È uma 
obra inspiradora, para grande parte de nossos leitores que estão direta ou
indiretamente ligados a ONGs, Institutos de Pesquisa e Academia através 
de seus programas de pesquisa, extensão e, sobretud, d cação ambiental. 
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